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    APRESENTAÇÃO




    HORA DE SE EQUIPAR




    Começar um negócio é um pouco parecido com o processo que dá início à produção de um livro: você tem uma ideia e está diante de uma folha em branco a ser preenchida. Afinal, ainda que empreender nem sempre signifique abrir uma empresa comercial ou uma firma, sempre corresponde a assumir uma tarefa ou uma responsabilidade.




    Se você leu o primeiro livro da trilogia Empreender sem Complicação, então já foi apresentado à Teoria do Fazer — um nome mais descomplicado para um conceito moderno chamado Effectuation, formulado pela professora indiana Saras Sarasvathy, pós-graduada em Empreendedorismo, professora na Darden School of Business da Universidade de Virgínia (EUA), e que foi desenvolvido no Brasil pela Aliança Empreendedora, uma organização cujo objetivo é orientar pessoas que desejam iniciar um negócio próprio com segurança e confiança. (E aqui vale uma recomendação: não deixe de ler os outros livros desta trilogia sobre empreendedorismo!)




    Quem leu já conhece muitas coisas que ajudam a dar os primeiros passos para atingir o objetivo de ter um negócio para chamar de seu. Ali você aprende que não é preciso ter muito dinheiro nem ser um grande especialista para começar. O mais importante é ter uma ideia, acreditar nela e saber o que fazer com aquilo que você dispõe — a história do “pássaro na mão”, lembra?




    Muitas pessoas — em especial as mulheres, que, para surpresa de muitos, superam em número os homens que se tornam microempreendedores no Brasil — já se dedicam a uma atividade sem perceber que ela pode se tornar um negócio sustentável e lucrativo. Pensam nela como um bico, um “complemento de renda”, um “quebra-galho para a hora do aperto”. Ainda não possuem a dimensão e o potencial daquilo que fazem bem. Pois é exatamente o que pode ser o seu “pássaro na mão”.




    Pensar que o que você sabe fazer bem é apenas uma coisa para a qual apela quando precisa se virar para cobrir uma despesa extra, por exemplo, é uma forma de apequenar a sua ideia e impedir a sua expansão. Pode ser um dos empecilhos no caminho do seu sonho, e a maioria desses obstáculos pode ser vencida, começando pela sua capacidade de perceber as habilidades que possui e seu potencial para fazer muito mais.




    Você também já sabe que eventuais dificuldades fazem parte do caminho a ser percorrido. Empreender significa correr riscos, não tem jeito, mas tudo na vida é assim. O principal é ter em mente que essas adversidades não são necessariamente o fim do projeto de um negócio próprio, pelo contrário: elas podem se transformar em aprendizado, quando bem compreendidas. A gente não aprende só com o que dá certo.




    A Teoria do Fazer já mostrou o caminho das pedras para colocar em prática o seu sonho. Ensinou que é possível “fazer limonada” com os “limões” que aparecerem ao longo da sua travessia. Ensinou também que o bom empreendedor não só aprende com a experiência (que inclui os tropeços) como sabe fazer uma “colcha de retalhos”, montando o seu negócio com o que tem à mão e com quem está à sua volta, ouvindo, colaborando, evoluindo, transformando o seu produto ou serviço.




    Você também já sabe que o “piloto do avião” é você, que está à frente do negócio. Por isso, está preparado para mudar de rota sempre que necessário sem perder o controle. Para ter sucesso, é preciso estar disposto a superar obstáculos, a mudar e acompanhar o fluxo da vida cotidiana, que está em constante mutação. Pode parecer difícil, mas é assim que os negócios vão para frente desde que o mundo é mundo.




    Ferramentas à mão




    O método proposto pela Aliança Empreendedora a partir dos conceitos da Teoria do Fazer e de muita pesquisa e estudos na área do empreendedorismo começou mostrando os passos necessários para botar a teoria (e o seu sonho) em prática. Agora chegou a hora de você se equipar para ser eficiente e alcançar sucesso com o que aprendeu. Neste livro, você vai encontrar as ferramentas necessárias para seguir em frente e preencher a sua folha em branco — que chamamos de canvas, um nome em inglês para passar a ideia de uma “tela” a ser pintada ou preenchida com tudo que é importante para empreender e ser bem-sucedido.




    É a isso que este livro se propõe: ajudá-lo a colocar a Teoria do Fazer em prática correndo menos riscos e aumentando o potencial de sucesso. As orientações e dicas que você verá são resultado não apenas de anos de pesquisas, mas também do acompanhamento de centenas (sem exagero) de casos de pessoas que resolveram empreender, aprendendo com seus acertos e erros. Como tudo na vida, criar um negócio exige muita disposição, garra e perseverança, mas o sonho pode virar pesadelo e frustração. Quem planeja e se prepara direitinho tem muito mais chance de alcançar o sucesso.




    Foi assim com a Maria José, também conhecida como Zezé. Ao longo deste livro, você terá a companhia dessa empreendedora e verá como ela transformou em negócio e fonte de renda uma atividade que antes se restringia a parentes e amigos próximos. E olha que não faltou obstáculo no caminho, mas, mesmo assim, ela venceu a maré baixa do início da pandemia de Covid-19 sem dispensar as pessoas que agregou ao longo do tempo para ajudá-la nas tarefas. Hoje o negócio que Zezé construiu continua em plena atividade.




    Além da trilha de sucesso de Zezé, você terá a oportunidade de conhecer outras histórias também. Por isso, siga em frente com confiança. Boa leitura e bom aprendizado.


  




  

    UMA IDEIA NA CABEÇA




    Não importa se você é uma pessoa jovem ou idosa, se tem muita ou pouca experiência profissional ou mesmo quanto dinheiro tem disponível. Nunca é cedo ou tarde demais para empreender. O importante para começar um negócio, além de uma boa ideia, é ter foco, que pode ser direcionado para qualquer área do seu interesse, seja turismo ecológico, culinária, cuidado de crianças, mecânica de automóveis, organização de festas e formaturas, aulas de reforço, serviços de limpeza, enfim, qualquer coisa que você sente que sabe e pode fazer bem.




    Por exemplo, tem muita gente que tem talento para criação de roupas e acessórios. Esta é a especialidade de Maria José, a Zezé, uma mineira que saiu de uma pequena cidade interiorana e se mudou para a Zona Oeste do Rio de Janeiro bem jovem com o companheiro. Desde pequena, Zezé via a avó e a mãe costurando roupas para ela e os irmãos, prestava atenção em tudo e, atraída pelo colorido dos tecidos, recolhia os retalhos que caíam no chão quando as peças eram cortadas sobre os moldes. Aos poucos, foi aprendendo a transformar os pedaços de pano em roupinhas para as bonecas que dividia com as irmãs.




    Não demorou muito e conseguiu permissão para usar a máquina de costura da família. Em pouco tempo, já fazia seus próprios modelos e aceitava encomendas das irmãs, que tinham outros talentos. Quando o assunto era criação e restauração de roupas, Zezé era a referência da família. E com a prática, foi ficando cada vez melhor.




    No início da vida no Rio de Janeiro, Zezé fez muita faxina para complementar a renda da família, especialmente depois do nascimento das duas filhas, mas nunca deixou a costura totalmente de lado. Os vestidos que criava para as meninas começaram a fazer sucesso na vizinhança, no bairro de Santa Cruz. Nas festas de aniversário das duas, Zezé combinava o traje da homenageada com a decoração da festa. Se a escola pedisse que os alunos vestissem fantasia para uma ocasião festiva, as meninas da Zezé sempre se destacavam. Se os vizinhos decidiam fazer uma brincadeira de Dia das Bruxas na rua, suas filhas entravam na farra transformadas em lindas feiticeirinhas ou vampirinhas, sempre com estilo, pouco custo e muita imaginação.




    O trabalho caprichoso de Zezé, aliado à graça das modelos amadoras, serviu como um cartão de visitas para o que ela ainda não considerava uma possibilidade de renda extra, e muito menos de negócio. Vizinhas, mães de coleguinhas da escola e até professoras perguntavam onde ela havia comprado as roupas. Ao descobrirem que tinham sido feitas em casa, queriam saber se Zezé costurava para fora.




    De novo, um pássaro na mão




    Zezé começou a aceitar encomendas aos poucos, conforme as meninas cresciam e ficavam mais independentes. Paralelamente, interessada em acompanhar o desenvolvimento das duas filhas, decidiu voltar a estudar na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) e finalizar o Ensino Médio, que abandonara quase no fim. Passou no exame, e o diploma serviu como estímulo para as meninas permanecerem na escola.




    Também se atualizou no uso do celular e do WhatsApp para se comunicar com as filhas, com o companheiro e com as duas clientes/amigas que ainda atendia como diarista, três vezes por semana — um dia na casa de uma, dois dias, na da outra.




    As encomendas de costura continuavam chegando. O dinheiro extra era mais que bem-vindo, mas Zezé ainda não pensava na atividade como um negócio até que seu companheiro, trabalhador com carteira assinada no ramo de construção civil, viu a construtora encolher, atrasar salários e dispensar empregados, propondo a alguns a prestação de serviços ocasionais sem vínculo contratual e sem direitos trabalhistas.




    Sem a renda fixa a que estava habituado, o casal se preocupou com a instabilidade financeira. Os trabalhos esporádicos de um e de outro nem sempre cobriam a despesa da família, que ainda teve a casa própria destelhada e inundada numa tempestade descomunal do verão carioca e precisou se mudar para um apartamento com aluguel mais barato no mesmo bairro em que já morava.




    Zezé começou a construir em sua cabeça um plano de negócio sem saber que estava seguindo o modelo proposto pela Teoria do Fazer.




    Conversando com parentes e amigas, Zezé começou a pensar em suas alternativas. As filhas, já adolescentes, se dispunham a ajudar na costura, mas ela não queria que nada atrapalhasse os estudos das duas, que já se dedicavam a várias tarefas de casa.




    Intuitivamente, passou a construir em sua cabeça um plano de negócio sem saber que estava seguindo o modelo proposto pela Teoria do Fazer, que identifica inicialmente os três pilares capazes de transformar qualquer pessoa num bom empreendedor:




     




    

      	
Quem sou eu? Engloba os talentos e os valores de cada pessoa, o sonho e a capacidade de realizar. Saber quem você é e o que você quer é fundamental em tudo na vida, e não seria diferente ao abrir um negócio próprio.




      	
O que eu sei? Inclui todas as experiências acumuladas ao longo da vida, todo conhecimento adquirido não apenas no estudo formal, mas também no dia a dia, no convívio com os outros, na observação do mundo à sua volta.




      	
Quem eu conheço? Aqui entram todas as pessoas que estão ao seu redor. Elas costumam ser as primeiras clientes do futuro empreendedor — por exemplo, as vizinhas, mães de coleguinhas e professoras das filhas da Zezé e os integrantes de sua família, cada vez maior. É também nesse círculo que quem decide entrar no mercado formal pode encontrar seus futuros parceiros e até fornecedores.


    




    O tripé acima é fundamental para o desenvolvimento de qualquer negócio ou atividade:




     




    

      	Você precisa conhecer a si mesmo, e a Zezé sabia que gostava de costurar, de criar modelos a partir de sua criatividade e também do que via.




      	Você tem de saber o que quer e os talentos de que dispõe, acumulados ao longo da vida, e Zezé sabia costurar bem, tinha experiência e já havia recebido muitos elogios e até encomendas, então isso poderia ser um negócio, pois algumas pessoas pagavam pelo que ela fazia.




      	Você deve identificar quem são os seus contatos, quem está ao seu redor, e Zezé pensou nas mães de outras crianças que já tinham encomendado algo ou elogiado muito o que ela tinha feito para suas filhas; também lembrou-se das professoras e diretoras das escolas pelas quais suas meninas passaram e que talvez pudessem se tornar clientes ou divulgadoras de seu trabalho.
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